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Com o maior prazer publicâmos hoje o docu- 
mento que diz respeito a tão nacional empreza 
da carreira de barcos de vapor portuguezes, en- 
tre Portugal e Brasil. Estando convencidos que 
ambos os povos lucram no estreitar as relações 
commerciaes que os ligam , devemos saudar com 
jubilo o brilhante resultado que alcançou a Com- 
panhia Lusitana com a emissão da suas acções. 
Temos noticia pelos nossos correspondentes no 
Brasil, que plenamente confirma tudo quanto se 
lê no relatorio que vamos transcrever, Quanto ao 
que ahi se diz ácerca do Rio, temos a satisfação 
de acerescentar o seguinte, que lêmos Diario do 
Rio de Janeiro, e que prova quanto o resultado 
excedeu as esperanças. Seria injustiça não dis- 
tribuir parte da muita gloria que resultará desta 
empreza pelos seus benemeritos fundadores. Eis 
aqui os extractos do jornal a que nos referimos. 


4 DE SETEMBRO. 


« Temo á vista o prospecto de uma companhia 
de Paquetes de vapor a helice que tem de fazer a 
Carreira entre Portugal e o Brasil. A importancia 
de uma empresa tão util, sendo assás reconhecida, 
nos obsta de hoje fazermos observações a este res- 
Peito, O que sabemos é que os convites da mesma 
companhia ao corpo do commercio do Rio de Ja- 
neiro não só foram attendidos, como até se diz que 
se mais fossem as acções mais se tomariam. 

Aqui Junto transcrevemos o prospecto que acom- 
Panhou a circular. Nossas observações irão no pro- 


Ximo numero, não Porque nos falte tempo, mas 
por faltar espaço. » 


6 DE SETEMBRO. 


« Ha poucos dias que noticiámos a companhia 
que no Porto se formou para a navegação a vapor 
a helice entre o Porto e Rio de Janeiro, e inter- 
medios. 

A emissão de 200 acções garante um fundo ca- 
paz de começar em actividade, em pouco tempo , 
essa navegação muito util e muito necessaria. 

A necessidade de promptas e mais frequentes 
communicações entre Portugal e Brasil, se fazia 
sentir geralmente. 

Fazemos votos para que tão importante empreza 
prospere no seu futuro, e nos congratulamos de 
vêr nossos irmãos da Europa fundar o principio de 
incalculaveis lucros e relações, que só podem tra- 
zer bem de parte a parte. 

Sabemos qne na época em que nos achamos não 
póde mais haver duvidas ácerca do estabelecimento 
de taes emprezas. » 

BXTRACTO DO RELATORIO APRESENTADO À ASSEMBLÉA GE- 

RAL DA COMPANHIA LUSITANA EM 29 DE SETEMBRO , 

RELATIVO À NAVEGAÇÃO PARA O BRASIL. 


« Quando se organisou a companhia Lusitana 
sempre houve idéas de lhe dar maior extensão, e 
por isso se habilitou ella a elevar o seu fundo a 
uma somma , com que podesse desenvolver conve- 
nientemente a sua navegação a vapor. 

Desde o começo da sua gerencia, a direcção tra- 
tou de cogitar o que poderia fazer-se em proveito 
da companhia, e não lhe podiam escapar as exten- 
sissimas relações que temos com o imperio do Bra- 
sil, cuja importancia é demonstrada pelos extrava- 
gantes lucros que ha colhido a companhia britan- 
nica, independente do subsidio, aliás superfluo, que 
lhe concede o seu governo pelo transporte das ma- 
las. 

A direcção tratou, por isso, como era do seu de- 
ver, de profundar este negocio, e desde logo lhe 
saltou à vista, que o Porto, que envia milhares de 
passageiros para o Rio de Janeiro, para Pernam- 
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buco, para à Bahia, e outros pote daquelle im- 
perio , deveria ser exeluido do beneficio de 
mais rapida navegação. j ] 


Demais, considerou a direcção, que, se houvesse 
uma carreira portugueza, teria mais simpathia , 
tanto no Brasil como em Portugal, tendo um grande 
numero de procuradores nos seus accionistas, e 
podendo os passageiros entender-se na sua propria 
lingua, mesmo despresando esse apregoado mau 
tractamento , que talvez tenha sido muito exagge- 
rado. 

Depois de se fazer forte em minuciosas informa- 
ões, julgou a direcção opportuno o momento de 
fazer cahir à cortina, e de se arrojar a concorrer 
para o Brasil; porém motivos teve para andar com 
toda a circumspecção e segredo; primeiro, para 
não accordar a intriga, e inimizade , que se nos 
movesse ; segundo, para não fazer a companhia uma 
figura indecorosa, no caso do plano não poder ser 
levado por diante. 

Nesta conformidade, e sem obrigar ou compro- 
metter a companhia, os seus directores confeccio- 
naram um pequeno prospecto, que enviaram ao 
Rio de Janeiro, e a Pernambuco , para apalpar os 
sentimentos dos nossos amigos brasileiros, dando 
strictas ordens no dia 10 de julho ultimo, que nada 
fosse publicado, senão depois da partida do ultimo 
paquete (o Teviot), por julgarem ainda então ne- 
cessaria toda a diplomacia neste negocio. 

Porém, senhores, os nossos mais ardentes dese- 
jos não podiam anticipar o que occorreu. Em Per- 
nambuco o nosso correspondente communicou o 
prospecto a alguns dos seus intimos , que o abra- 
caram com tanto regosijo e enthusiasmo , que não 
houve possibilidade de os conter, e no Diario de 
Pernambuco appareceu tudo publicado, em quanto 
que se estabeleceu uma perfeita corrida para a casa 
do nosso agente , a pedir acções; de modo que, 
tendo arbitrado a disposição de 200 a 300 acções 
para aquelle porto, foram tomadas 600, o agente 
não poude ficar com nenhumas, e nesta cidade ha 
requisições para mais umas 200 0u-300 tambem 
para lá, 

No Rio de Janeiro correu a coisa de outro modo. 
Os nossos correspondentes observaram à risca as 
nossas instrucções e só no dia 14 de agosto, quando 
tinha partido o Teviot, é que dariam começo aos 
seus trabalhos, porém devemos esperar o mesmo 
resultado que em Pernambuco, porque particu- 
larmente nos dizem que nenhuma difliculdade ha- 
veria em se passarem as 300 acções, que para lá 
destinâmos. 


Da Bahia nenhuma noticia directa temos, por- 
que para lá tambem só indirectamente escrevemos. 
— Na Madeira poucas se poderam passar, em at- 
tenção ao estado de penuria a que está reduzida 
aquella desgraçada ilha; porém em Lisboa manda- 
ram dizer os nossos accionistas que para elles que- 
riam a reserva de 160 acções, e ainda todos não 
haviam sido fallados. No Porto ha pedidos para 
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mais 70, apesar de nenhum esforço ou diligência 
se ter feito para isso, sendó notorio que só a pre- 
mio se encontram acções à yenda na praça, em 
mui limitada quantidade. 

Senhores, convencidos de que vós convireis com 
Os vossos propostos, que além das vantagens que 
nos devem resultar da navegação a vapor para o 
Brasil, do impulso que isso dará ao nosso commer- 
cio, ha na sua realisação um pensamento de gloria 
nacional, que vós bem sabeis encarecer ; permitti 
agora o desenvolvimento do pequeno calculo que 
Junto vos apresentamos. 

de esperur que com os tempos viriam a ser 
precisos 3 vapores para se fazer a carreira mensal- 
mente ; porém devendo a prudencia guiar todos os 
nossos passos, a direcção só propõe que sejam dois 
os da nossa estreia, combinando a sua construcção 
de fórma que no estio facilmente possam entrar 
neste porto. Seriam por tanto vasos entre 700 a 
800 toneladas, com força motriz de 10 a 11 mi- 
lhas por hora , sobre o plano helice, pelas deci 
das vantagens que oferecem esses engenhos, cujo 
custo, sendo elles feitos com toda a segurança e 
dude; não chegará à quantia calculada de 95:000 
ibras. 

Tem-se feito observações que os barcos deveriam 
ser de 1,000 toneladas ; porém, ainda que a theoria 
favoreça essa maior capacidade, precisamos de olhar 
para a extensão do nosso commercio , e não tendo: 
às nossas ordens os bem suppridos mercados de 
Manchester, Londres e Liverpool, que entretem um 
trafico espantoso com todo o mundo, é evidente 
que se tivessemos embarcações desse lote, aconte- 
ceria muitas vezes parte do porão ir vasio, oflere- 
cendo mais o inconveniente de não poderem taes 
navios vir ao Porto, salvo se a sua barra melhorar 
muito. Portanto aqui a pratica destroe a Lheoria, e 
eis a rasão porque a dirceção recommenda a menor 
tonelagem mencionada. 

Se não fossem as quarentenas, e outras demoras 
inevitaveis, talvez fosse possivel fazerem-se 10 ou 
mais viagens cada anno , só com dois barcos, po- 
rém para em tudo ir segura, a direcção orçou o 
movimento em 8 viagens, Agora consideremos a 
receita provavel: 

Os fretes regulares do Porto para o Brasil são de 
9.000 a 10.000 fracos cada pipa, de que duas fa- 
zem uma tonelada, e vereis que esta se acha cal- 
culada a rasão de 10.000 fortes ou 20.000 fracos ; 
e o mesmo no regresso, quando os fretes de retorno 
são sempre mais subidos, acerescentando que na 
ida e na volta só se aproveitaram copulativamente 
300 toneladas, quando os navios oflerecem porão 
para 700 a 800. 


Se nos lembrarmos quantos parentes e amigos 
temos em toda a Costa até à Madeira, na Africa 
occidental, e no imperio do Brasil, conviremos que 
a verba para malas, dinheiro e encommendas de 
ida e volta ,jsé calculada em 2:0008000 rs. , é di- 
minulissima , considerando que muitas vezes aqui 
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aportam navios do Rio que trazem malas no valor 
de 1:500008 rs. 

Incluindo os passageiros de cônvez ao baixo preco 
de 248000 rs. orçaram-se os passageiros na ida em 
20 de 1.º, 40 de 2,º e 100 de 3.º classe, e na 
volta, em 30 de 1.2, 40 de 2.2 e 50 de 3.º classe. 

Ora, é preciso notar, que sobretudo a terceira 
classe, a mais proveitosa de todas, está calculada 
muito pelo baixo; e que de certo seu numero ao 
preço de 20$000 poderá ser elevado a 300 ; porém 
a direcção entendeu dever segurar-se nos seus com- 
putos, que ainda assim dão um resultado mui fa- 
voravel. 

Em quanto aos passageiros de camaras, redu- 
zindo as passagens como se propõe de 808000 a 
1008000 na 1.º camara, e de 608000 a 758000 
na 2.º, é de evidencia que seu numero augmen- 
tará diariamente, e virá visitar-nos muita gente 
(que nunca teve tenção de voltar á mãi patria. Disso 
temos prova na carreira ingleza, que vem sempre 
tão repleta de passageiros, que nem vapores de 
3000 toneladas agora seriam suficientes. 

Ha ainda outra importante verba de receita; os 
passageiros dos portos intermedios. Essa é mui 
transcendente, e só orçada em 7508000. Mas, par- 
tindo daqui um vapor de 1.º ordem, quantas pes- 
soas não o aproveilariam para ir a Lisboa, e de 
Lisboa para a Madeira, Cabo Verde, e outra vez 
destes portos para os do Brasil, e esses entre si? 

À direcção, por isso, não tem duvida em afirmar 
que essa verba haveria de exceder a 2:500$000 em 
cada viagem , com as malas que ha a fazer ; o que 
muito augmentaria a demonstração dos proveitos. 

Sobre a deterioração do barco calculou a diree- 
são 8 por cento o: que lhe parece mais que amplo, 
Porque corresponde ao que se calcula em Inglaterra, 
quando alli tem de luctar com mares mais embra- 
vecidos; e-além disso para pinturas, cebo e miu- 
desas calculou ella mais rs. 7508000 por viagem 
ou 6:0008000 cada anno.. 

A demonstração das soldadas fica feita minucio- 
samente e sem duvida com o tempo poderá ser re- 
duzida , quando se veja que se póde dispensar al- 
gum tripulante ; e o combustivel tomado a 248000 
cada pipa, quando de ordinario só custa custa en- 
tre 168000 e 18$000 bem mostra que a direcção 
não quer iludir, e dá largas a todas e quaesquer 
eventualidades. 


O premio de seguro é regular a 6 por cento, e 
relativamente a comedorias calculou a direcção 30 
dias por ida, e outros tantos de volta, ou obra de 
60 dias. O vapor, quando muito » não poderá an- 
dar em viagem mais do que 46 dias inclusivê as 
Paragens, em que ordinariamente os passageiros 
almoçam ou jantam em terra. Calenlou-se a comida 
218000 e 800 réis na 1.2 e 2.º camara, e 200 
Téis para o convez; porém ainda que as primeiras 
taxas sejam leves, são pesadas as derradeiras por 
1880 que os sobejos: de duas mezas lautas » fornece- 
rão uma pranto parte do rancho sem augmento de 
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despesa ; e o excesso dos dias devé chegar para as 
provisões dos tripulantes. 

Eis , senhores, os promenores que podemos offe- 
recer à vossa consideração, e sobre cujas bases po- 
dereis calcular com um lucro de 40 por cento ao 
anno sobre o vosso desembolso ; e quando mesmo 
se augmentasse a nossa marinha com outro vaso, € 
que a maior actividade só desse para o excesso da 
despesa , ainda assim a porcentagem daria mais de 
30 por cento, o 

O movimento commercial depende da facilidade 
das communicações, e de sua frequencia. Os nos- 
sos navios queixara-se da falta de cargas ; talvez os 
vapores venham a ter demais, por isso que de- 
vendo fazer-se especulações hoje proscriptas pela de- 
longa das viagens, veriamos muitas fructas, legu- 
mes , e mais objectos ir para o Brasil nos vapores, 
que hoje raras vezes sahem a barra; não devendo 
fornecer-nos um pequeno contingente a rica Flora 
portuense, 

A nossa correspondencia tem sido demasiado ani- 
madora, para que possamos oceultar-vos alguns 
extractos : 

De Pernambuco diz-nos o sr. Duarte Rodrigues 
que não affrouxemos , e que se barcos portuguezes 
andarem em concorrencia com os inglezes, aquel- 
les andariam sempre atulhados de passageiros. 

Do Rio temos noticias igualmente favoraveis, € 
no seguinte paquete virá a relação dos que preten- 
dem ser accionistas. Do Pará, Maranhão , e Bahia, 
como já vos dissemos, ainda não tivemos relações. 

Da Madeira diz-nos a respeitabilissima casa dos 
srs. Freitas d"Abreu & C,º que podemos ter a cer- 
tesa de immensos lucros, e de Lisboa prova a boa 
opinião que se forma da empreza o crescido nu- 
mero de acções com que os nossos accionistas es- 
pontaneamente querem augmentar o seu interesse 
na companhia. 

Senhores : Se concordardes, como espera à vossa 
obrigada direcção, nas vantagens que devem re- 
sultar à companhia Lusitana, por sanar certas 
susceptibilidades , aliás muito attendiveis , parece- 
nos que seria conveniente que mudassemos o titulo 
deste estabelecimento para Luso-Brasileira , como 
o pedem com alguma instancia os numerosos ac- 
cionistas do Brasil. 

Faltou-nos dizer que tanto o governo portuguez, 
como o brasileiro, estão dispostos a fazer-nos va- 
liosas concessões, € dar-nos toda a protecção, e as- 
sim como já obtivemos pelos nossos requerimentos 
a isenção dos direitos de embandeiramento , por 
mui especial mercê de s. magestade, contamos com 
alcançar condições vantajosas para a projectada na- 
vegação , de tanto interesse nacional. 


Submettemos por tanto à vossa consideração a 
conveniencia de desenvolver quanto antes este pro- 
jecto , annunciando a emissão de 3:500 acções, fi- 
cando 1:000 de reserva para não poderem ser ven- 
didas sem vossa especial auctorisação. — Eduardo 
Moser — Izidoro Marques Rodrigues. « 


160 


REPRESENTAÇÃO QUE A ASSOCIAÇÃO 
DUSTRIAL DO PORTO FAZ A 
MAGESTADE A RAINHA, 


Com muita satisfação publicamos a seguinte 
representação da Associação Industrial Portuen- 
se; e folgamos que a industria do Porto em lo- 
gar de vagas declamações assente em factos os 
seus pedidos. A nossa posição é especial para 
sobre o ponto dar o parecer. mas esperamos 
que a resolução do governo o não fará esperar. 


Senhora! Aos pés do augusto Lhrono de v. mages- 
tade fidelissima, vem pela primeira vez a Associação 
Indostrial do Porto pedir favor para a laboriosa classe 
que representa. 

Senhora ! O artigo 3.º do decreto de 18 de agosto 
ultimo pela maneira que está redigido, póde per si 
só, anniquillar totalmente a maior parte de nossos 
estabelecimentos, e reduzir á miseria não só os seus 
proprietarios , senão innumeraveis pessoas que delles 
tiram o diario sustento para si e suas numerosas fa- 
milias. 

Sem protecção ou apoio nem a naturesa permite 
que o recem-nascido caminhe. Sem protecção ou 
apoio em nenhum paiz progride a industria : a Ingla- 
terra lha deu tão efficaz e por mais de um seculo, 
para a vêr hoje em estado tal que della já não pre- 
eisa; e é tambem á protecção que vossa magestade 
se dignou dar-lhe pelo decreto de 10 de janeiro de 
4837, que promulgou a pauta geral das alfandegas, 
que Portugal deve o seu desenvolvimento fabril em não 
pequena escala. 

A Associação Industrial do Porto está segura das 
benevolas intenções do governo de vossa magestade, 
e tudo confia dos ministros que o compõe; e seria 
preciso Ler esquecido a visita que vossa magestade 
se serviu fazer ás suas fabricas, e o prazer € inte- 
resse que vossa magestade se dignou manifestar pelo 
seu progresso e aperfeiçoamento para acreditar que 
vossa magestade sanecionasse uma lei que tendesse 
immediatamente a reti 
de que ainda tanto 


recemos; e ao qual exclusiva- 
mente devem os fabricantes o estado já considerasel 


em que ora se acham, Nesta intima convicção, se- 
nhora, a Associação Industrial se limita a pedir a ex- 
Plicação rasoavel do citado artigo daquelle decreto, 
o qual a ser de tal maneira conservado , jámais se 
despacharão nas alfandegas os tecidos mixios de se- 
da, lã, linho ou algodão senão pela tarifa que re- 
gula os direitos do ultimo destes artigos. 

Longe desta Associação a idéa de suspeitar da in- 
tegridade de nossos empregados fiscaes; todavia é 
certo que a industria ingleza e franceza, que em 
maior ponto procura nossos mercados, está de ta) 
maneira adiantada que facil lhe será illadir aquelle 
citado decreto, tanto mais quando nem as pessoas da 
arte pódem aproximadamente discriminar qual a ma- 
teria predominante em qualquer tecido composto que 
lhe apresentem depois que sahe do thear. Este de- 
creto, senhora, quando mesmo podesse ser executado 
litterabmente, estabelece que um tecido que tenha, 
por exemplo, 49 fios de seda e 50 de algodão seja 
considerado como — estofos de algodão — para o pa- 
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gamento dos direitos, e é esta certamente uma dis- 
posição toda ruinosa e prejudicial á nossa industria 
fabril, que não poderá arrostar nem competir com a 
estrangeira, que além do adiantamento em que se 
acha , devido na maior parte a uma grande e antiga 
protecção, obtem a materia prima e o combustivel a 
preço comparativamente insignificante. Inconvenieo- 
tes estes que affectam igualmente os rendimentos do 
thesouro pablico, e que o governo de Hespanha 
quiz prevenir na organisação da sua pauta, não per- 
mittindo a introdueção de quaesquer tecidos de qua- 
lidades heterogeneas. 

A Associação Industrial votaria pela adopção, no 
presente caso, da antiga pauta, todavia não desejan- 
do intorpecer o andamento dos negocios publicos «Ia 
se limita a pedir remedio. contra o objecto que mais 
immediatamente a fere de morte, Por tanto, senho- 
ra, à Associação Industrial do Porto 

P. a vossa magestade fidelissima, que com a pos- 
sivel urgencia, ac digne ordenar que o artigo 3.º do 
decreto de 18 de agosto ultimo seja alterado de mo- 
do que os estofos mixtos que se despacharem paguem 
os direitos correspondentes á materia que nelles for 
empregada de maior valor. E. R. M, — Porto 28 de 
setembro de 1852. — Visconde de Castro Silva, pre- 
sidente. — Manoel Joaquim Machado, vice-presidente. 
— Clemente Ribeiro de Carvalho, secretario. — Eduardo 
Augusto Kopke, secretario. — Os directores — Antonio 
da Silva Pereira Magalhães. — Domingos José da 
Fonseca Paschoal. — Bento Rodrigues de Faria. — 
Antonio Joaquim Martins— Raimundo Joaquim Martins. 
— José Barbosa. — Manuel Custodio Moreira, — Isi- 
doro Marques Rodrigues. 


PARTE LIPTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃV V. 


ROMANCE, k 


Capitulo XXXIII. 


DENTRO E FÓRA. 


(Continuado de pag. 153.) 


—« De que serve a dissimulação, querida ? 
Vivemos juntas tanto tempo, e a nossa alma 
uniu-se de modo que o coração de uma sabe 
os segredos da outra, ainda que lh'os occulte. » 

— « Não te esconde nada! Quem te disse... » 

— Os teus olhos, Cecilia, cuidas que não 
sei ler nelles, ou que me esqueci? Porque foges 
com a vista, e te desvias? Tens um segredo! A 
tua vida, a tua honra... » 

—« Um segredo !.. Accusas-me injustamente. 
Menina, eu não merecia... A primeira que sabe 
que nunca fiz mysterios não es tu?» 
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— & É verdade; nunca , senão hoje.» 

— « Não me impacientes, não me faças cho- 
rar ! Custa-me tanto ouvir-te assim ? » 

— «E conhecer a rasão, com que se ouye, 
não custa mais ainda ?» 

-— « Olha sou sincera; adoro-te e no que me 
pertence não tive nunca reserva comtigo. Que- 
res a verdade? Pois sem um segredo tenho um 
grande segredo... mas não é meu. » 

—« Pediram-te que o não dissesses ? » 

—« Pediram ! » 

—« Prometteste guardal-o ? » 

— « Prometti! » 

— «Já o sabia!» 

—« Tu?..' Elle não to disse!.. Não 'o co- 
nheces...» 

—« Adivinhou-o quem te ama mais do que 
elle.» , 

—« Minha mãe? » 

—« O amor das mães nem tudo vê,» 

—« Minha irman ?» 

=— «Thereza? Os seus olhos como sabes es- 
tão turvos de chorar? » 

—« Foi então... » 

—« O coração de uma amiga, que te estima 
mais ainda do “que a si propria! Não era pre- 
eiso, que me dissesses, Cecilia , para eu adivi- 
nhar... Cumpre a tua promessa ;' guarda o teu 
segredo; não me queixo; o amor tudo faz es- 
quecer ! Peço-te só que antes de dar um passo, 
que seja a dor e o remorso da tua vida, venhas 
buscar o refugio dos meus braços ; bem sabes 
que são fieis! Antes de entregares a alma para 
sempre , lembre-te que ha no mundo quem de- 
seja tambem uma parte na tua ternura: deixa- 
me servir-to de mãe e de irmão: de mãe para 
teres um coração sensivel que ouça e entenda o 
teu; de irmão para, mesmo chorando. e compa- 
decendo-me, te salvar de ti e não ceder senão 
depois de certa: dé que es amada como eu de- 
sejo, o achas a felicidade que mereces... Pro- 
mettes ?» 

= « Juro-te | Perdoas-me, agora o' meu se- 
gredo ?» 

== Anjo da minha alma , não vês que sei, 
e por mim sinto o poder da tua paixão ?: Não te 
disse que era mãe e irmão para chorarmos am- 
bas, este salvarmos juntas? » 

== Olha, Catharina , ás vezes tenho medo 
que elle conheça, que o amo tanto! » 

—« Viste-o outra vez ?» 

—« Não.» “1 


-— « Mas esperas cedo ?., n 
Mico 
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—« Não sei, não digo!» interrompeu ella sor- 
rindo e lançando-se-lhe nos braços toda: verme- 
lha e com os olhos quasi nadando: em lagri- 
mas. « Dá-me um beijo! Outro! Assim, So- 
mos amigas, muito amigas, não é verdade, que- 
rida? Vês? Depois delle e de Deus, ninguem 
te quer mais do que eu, Catharina!... nem o 
conde. » 

—« Oh. se elle te ouvisse!.. » acudiu “a 
noviça sorrindo-se e beijando-a. 

—« Dizia que não, e tu acreditavas. » 

—« Mas no fim de tudo o conde não tem 
segredos para mim. » Observou a filha de D. 
Luiz com malicia. 

— t Julgas ? » respondeu Cecilia com o sewriso 


jovial, e a vista animada de um geito gracioso. 


=—« Creio e espero! » redarguiu a noiva do 
conde. « Mas deixemos isto. Queres que nos le- 
vantemos cedo úmanhã, e demos um passeio pelo 


jardim , sosinhas , ao romper do dia? Podemos 


falar de vagar, é tenho tanto que dizer! » 
-—« E se eu, acordando-te, fizer voar algum 
amor, pousado nos teus sonhos, ficarás pensativa 


e séria como ás vezes? » 


—« Não. É cousa dita? Antes de promet- 
teres, de decidires,., » 

—«, Perguntarei ao teu coração! Ha de que- 
rer o que o meu deseja, n 

=—« Cecilia já resastes ao teu Anjo Custodio ? 


Não sei quem me diz, que elle e Deus é que 


te hão de salyar ! » 

— « Boas noutes, meu amor! » 

— « Cuidado ! Essa cabeça é tão viva, e esse 
coração é tão bom ! Não te esqueça : ámanhã ao 
romper-do dia !» 

Apenas ella sahiu, e fechou a porta sobre si, 
Catharina encostou a cabeça a uma: das mãos, é 
com o braço curvo sobre a meza do toucador 
deixou fugir o pensamento é os sentidos em uma 
dessas meditações extaticas, que nos arrebatam 
em algumas occasiões. Passado tempo, e desaf- 
fogando a oppressão em um suspiro, chegou á 


janella por dentro dos vidros, e fitou os olhos 


no ceu tão sereno, como nas bellas noites de 
primavera, refrigerio dos climas do meio dia. 
Quando baixava a vista casualmente para o jar> 
dim, assustou-se, figurando-se-lhe de reponte 
que um vulto de branco atravessava com pres 
caução para o lado do mirante. Affirmou-se , 
tornou à duvidar, e convenceu-se por fim de 
que não se enganára. Pallida e convulsa já ia 
chamar soccorro, quando a deteve uma reflexão 
subita. A suspeita, que a assaltou, cravou-a no, . 


162 


mesmo logar sem animo de mover um passo ; e 
todas as forças do espirito e todos os receios da 
amizade vieram avivar-lhe a luz das pupilas, 
que. penetrantes e attentas, ao dubio clarão do 
luar; seguiam “os movimentos do objecto, que 
temia conhecer. 

Em quanto a nóviça, suspensa no seu cui- 
dado quasi que soffoca a respiração, apurando o 
ouvido para colher'o menor som, observemos o 
que fazia a sua amiga, desde que se apartou, 
levando o sorriso á flor dos labios, mas interior- 
mente pensativa e magoada. Que segredo era 
aquelle, cujo alvoroço o semblante não podia 
conter nem disfarçar ao menos? 

Entrando no quarto, Cecilia poz a luz em 
cima do pequeno velador, collocado ao pé do 
Jeito. Rendida à commoção assentou-se cubrindo 
o rosto com as mãos, e deixou sultar as lagri- 
mas, mais doces do que pezarosas, que em fio 
“rebentavam pelos olhos. O inquieto coração pul- 
sava- tão ancioso que parecia arrombar-lhe o 
seio; e como a avesinha, que bate as azas para 
fugir, não queria socegar senão unido ao cora- 
ção, que o chamava. As rosas, desmaiando e 
avivando-se nas faces, pintavam as incertezas do 
pudor e da ternura. A imagem querida, radiosa 
com a espiritual e sublime chamma, que faz uma 
só de duas almas, comsigo a tinha sempre, e a 
ouvia — que lhe fallava. Não via a cada instante 
O sorriso que a namorava; não escutava a voz 
que a estremecia? Longe ou perto estiveram 
nunca separados? Para deixar de penar a au- 
sencia , não sabia que bastava: descer ao cora- 
ção? 

Assim corre este periodo rapido, em que'o 
affecto se nutre de promessas, e a memoria não 
é tormento, mas companhia. Só mais tarde, 
alfinndo-se na dôr, é que se ergue banhada em 
lagrimas, cortando com as recordações inconso- 
layeis. Até alli, a irmã de Thereza, achára sem- 
pre a vida risonha e ligeira; e apanhando as 
primeiras flores não lhes sentia os espinhos, que 
mais ferem. Era-lhe tão suave adormecer com 
o doce nome sobre os labios e a estremosa idéa 
no pensamento! Os leves sonhos, que visitam 
o leito virginal murmuravam segredos bem ter- 
nos, affagando com as azas de oiro a phantasia, 
que os beijava! À alma julgava-se tão feliz, con- 
versando com a saudade, como se a distancia 
fosse uma chimera, e a ausencia uma illusão ! 


Aos dezoito annos, a paixão, fundindo a exis- 
tencia de' dois “entes no enlevo arrebatado desta 
adoração é prompta em attrahir, € as visões do 
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desejo tomam depressa as appareências' da reali- 
dade. Os cuidados encantam; e a esperança o 
que diz senão lisonjas? Com a exquisita sensi- 
bilidade, que a tornava seductora, Cecilia às 
vezes queria acreditar que o ceu mão era tão 
ditoso como a terra, que nos primeiros sorrisos 
do amor só jubilo e ventura lhe oferecia! O es- 
pirito não tinha visto, nem suspeitava ainda, 
que podessem cahir sobre a luminosa aurora, 
que o dourava, as sombras fechadas, com que 
o ciume e o desengano depois a anoutecem de 
repente. Nos curtos annos, que tinha vivido, não 
provára ainda senão prazer ; esquecia-se de-que 
o absyntho tambem estava no mesmo vaso, E o 
amargor é tão cruel, quando se bebe pela mão 
da desgraça, contando com a felicidade ! 

Em quanto esteve embebida neste sonhar ac- 
cordada, que é o supremo deleite dos que amam, 
todas as commoções interiores, passando rapidas 
retratavam-se, no seu rosto, como na superficie 
de um espelho. Ora scintilava a esperança nos 
olhos, e sobresaltando-se corava-lhe as faces ; 
ora a ternura suspirava languida, abrindo apenas 
entre lagrimas o meio sorriso, que brilha na 
pupila aveludada como a perola do orvalho so- 
bre as plantas innundadas pelo sol. A bocca 
desabotoando-se a medo, como a flor que prin- 
cipia a desembuçar as folhas, mal deixava esca= 
par os timidos murmurios do coração, assustado 
de si mesmo, e ás vezes ignorando ainda: por- 
que batia atropelado contra o peito. No desleixo 
adoravel, em que esquecia o corpo; na graciosa 
expressão da physionomia pensativa; e na me- 
lancolia delicada do gesto, quem não advinha- 
ria um desses raros momentos , em que a alma 
crê e espera tanto, que é mais feliz antes do 
que depois da realidade ? 

Assim entretida e enlevada. a irmã de The- 
reza estremeceu ouvindo soar lentas e compas- 
sadas as dez horas no relogio da egreja proxima. 
O semblante carregou-se de uma nuvem, e quando: 
acabou de as contar, a mão tremia pegando na 
pequena lanterna, que tinha aceza. Ao de leve ; 
foi direita depois á porta, e com precaução lan- 
ou" os olhos pelo corredor , que ficava diante. 
Tres vezes deitou o pé para sahir, e tres vezes 
recuou. A cada passo fugiam-lhe os joelhos ne- 
gando-se a sustel-a. A pallidez, agora lhe des- 
botava a face na alvura das rendas da garganti- 
lha; logo a encendia com côres de purpura. O 
opprimido peito e a bocca soffocada não a dei- 
xariam soltar nem um gemido! 


Alguns minutos: Jactou' ainda, até “que em 
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um impeto de arrebatamento, depondo a luz, 
com as mãos erguidas, e de joelhos, levantou 
uma oração cheia de fé e perfumada de pureza, 
dessas que o ceu acolhe e os anjos ouvem. Pros- 
trada diante da Virgem, modello do amor hu- 
mano, diante daquella que debaixo da cruz sen- 
tiu a dor da espada e recebeu sobre o coração 
todo o sangue do sacrificio, a donzella pediu-lhe 
força para amar sem crime, e graça contra os 
delirios da paixão. Mulher implorava a ternura 
ineffavel da extremosa mai, e parecia-lhe que os 
Jabios da imagem sorriam, e que uma voz inte- 
rior lhe respondia : crê! Antes de soltar o co- 
ração e de lhe dizer —és livre! — abraçava-se 
com a innocencia, e elevando-se com o seu amor, 
fa abrigal-o aos pés de Deus ! 

Quando se levantou estava serena; não tre- 
mia. O conforto da oração e a suave esperança 
tinham-lhe infundido valor. Ta aonde a chama- 
vam a ternurae a paixão, mas já não ia só. 
Invisivel, porém , sempre ao seu lado acreditava 
que levava o anjo da sua infancia, o cherubim 
dos innocentes e castos pensamentos, que a não 
desumparava ; se o coração vacillante, se a alma 
timida ainda receiavam , contava que a pureza, 
que é a vida do verdadeiro affecto, estava entre- 
gue à guarda do ceu, e que no meio das tre- 
vas, sosinha , e sem mais defeza do que a honra 
e o respeito de um homem, estaria tão segura 
como se a espada de todos os cavalheiros da 
corte se desembainhasse para o proteger. De 
mais amava; e o amor julga tudo facil porque 
vive da confiança, Se um instante podesse sup- 
por o mancebo capaz: de uma vileza, esse ins- 
tante seria o ultimo suspiro da paixão ! 


Correndo a vista pelo corredor, e aplicando o 
ouvido, a educanda revestiu-se de animo, e com 
à luz na mão, pé ante pé, passou pelo quarto 
de Thereza, e logo adiante parou momentos 
diante da porta de Catharina. Era completo o 
silencio ; e apezar disso, a sombra do seu corpo, 
seguindo-a ma parede, quasi que a assustava. 
No fim do corredor estava a escada por onde 
Jeronymo subira de manhã e viera saber da 
bocea da sua noiva, que acharia nella amisade 
mas não amor. Cecilia apressou o passo, des- 
cendo-a, e não tardou que entrasse na casa, que 
servia de passagem para o jardim. Gemeu a 
chave, dando volta; a porta rangeu abrindo-se ; 
eo ar fino e cortante da noite veio esfriar as 
faces ardentes da donzella , que antes de escon- 
der a lanterna, e de se metter na rua cuberta 
de sombra, que se dirigia ao mirante, tornou a 
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hesitar e a deter-se, carecendo de um esforço 
novo para não voltar atraz. 

Era uma noute linda! Fresca e não humida 
a viração parecia que soluçava, tremendo, por 
entre as folhas, que apenas buliam em sussurro 
manso, semelhante à voz sumida de dois aman- 
tes que se adoram. O céu recamado de estrel- 
las, cubriu-se a miudo de alvas e fugazes nu- 
vens, que esfumando-se no azul palido se ras- 
gavam em formas caprichosas, e voavam rapi- 
das, ora escondendo as estrellas, ora abrindo-se 
e deixando-as scintilar. A lua, começava a su- 
bir no horisonte toucada de vapores de rosa e 
violeta; e com um resplendor mais vivo aclarava 
O firmamento em torno della. A meiga luz, que 
despedia era como um sudario branco lançado 
sobre as arvores e os maciços de buxo e de ver- 
dura, e sobre o chão que beijavam os ramos do- 
brados dos chorões , descabellando-se junto do 
tanque , como as madeixas , que a desesperação 
desata em desalinho á donzella que chora sobre 
um tumulo. Sobre esta claridade triste torciam-se 
ou estiravam-se as grandes sombras dos troncos, 
ou dançavam as manchas leves e agitadas das fo- 
lhas, que a briza meneava, 


O ruido abafado, que mesmo no repouso e 
na solidão da noute é a respiração de uma grande 
cidade , ouvia-se de longe; e o som dos; passos 
amortecidos na relya accordava um ecco debil 
como elle. Era uma noute serena-e cheia de su- 
blimes harmonias, como as que não esquecem 
mais sobre os lagos da Suissa ou nas formosas 
bahias da Italia ; nontes, em que a vida tem sau- 
dades do mundo invisivel, de que foi dester- 
rada; e o coração diante da immensidade que o 
espanta olha para dentro de si, e recorda co- 
movido as memorias de outro tempo e as illu- 
sões esfolhadas ao amadurecer da idade. Devia 
ser debaixo de um céu assim, banhados pelo 
mesmo suave clarão da lua, que Romeo e Ju- 
lieta unindo a alma no primeiro beijo, deram as 
mãos para. descerem abraçados ao tumulo pelo 
rapido precicipio do amor, A claridade não era 
mais doce, nem a viração mais terna quando a 
Graziella enchugando com as tranças as lagrimas 
do delirio, fitava os olhos aonde a desesperação 
ardia nas enroladas vagas azues do mar dé Na- 
poles. Um perfume vago: levantaya-se das flores: 
Uma tristeza consoladora , como a da resigha- 
ção, derramaya-se sobre tudo. Na profunda' paz, 
que a cercaya, escutando, podia-se ouvir O 
ração da donzella palpitando de esperança, é de 
receio ! 
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Cecilia, chegando, olhou em redor de si, e 
com um gesto cheio de requebro infantil, sacu- 
ilindo sobre o collo os anneis do cabello que a 
brisa desassocegava, atravessou com rapidez e foi 
direita: ao mirante. Diante do assento tapetado 
«e relyas, e forrado de jasmins e madre-silva 
faltaram-lhe os joelhos outra vez, conheceu que 
as forças a iam desamparar, e com a mão no 
peito como para suster 0 coração recolheu-se com 
o seu pensamento, assentada, e tendo avista 
fita na pequena porta que abria para o hecco da 
Imagem e ficava opposta 4 que dava sahida sobre 
o pateo da estalagem. Assim esperou callada é 
quasi immovel; mas qualquer ruido de fora, o 
mais leve, tingia-lhe as faces de repente, e acen- 
dia nos olhos uma chamma subita, que apenas os 
baixava logo esmorecia na pupila. Em oração 
ou em tremor os labios não cessavam de agitar-se ; 
eo ouvido attento procurava distinguir, mesmo 
ao longe, os passos, que anciava adivinhar. As 
onze horas bateram , entretanto, na torre pro- 
xima; as outras foram-nas repetindo ; e o signal 
sem se dar; e tudo no mesmo silencio, como a 
noute serena, como a alma assustada, cujos sus- 
piros vinham expirar nos labios! 


Em quanto a donzela contava os minutos, 
e escutava mais com o coração que pelos ouvi- 
dos, um vulto de capa escura, embuçada ás ca- 
nhas , rondava desde as dez da moute do pateo 
da Estalagem até ao beco da Imagem, umas ve- 
zes levantando os olhos para o'céu, outras dei- 
xando pender a cabeça com desalento, e sumindo 
quasi o rosto na ampla dobra do capote. Os seus 
gestos eram de quem se achava absorvido por 
dolorosas meditações. A miudo corria-lhe' pelo 
corpo um estremecimento visivel como se o so- 
bresalto da commoção em algumas oceasiões fosse 
mais forte do que a vontade. A volta da capa es- 
condia-lhe as faces até aos olhos, aonde a chamma 
sombria e intensa ora se agitava, ora tomava de 
subito o brilho fixo, que revela o ardor de: uma 
paixão profunda. De espaço: a espaço, um sus- 
piro “carregado de magoa, rompia gemendo e 
cortava por entre os labios cerrados com esforço, 
e mal sufocado parecia-se com as rajadas secas 
e abafadas, que passam por'cima das agoas, nun- 
cias do temporal, que as segue bramindo e dei- 
xando atras de si o mar em serras. À mão con- 
valsa amarrotava em -contraeções nervosás “um 
Papel'pequeno ; e logo depois ao clarão tremulo 
da lampada accesa diante do retabulo, tornava a 
abril-o, distilando com a vista novas dores das 
linhas que o enchiam. Então os passos eram 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


mais rapidos, as pupillas fuzilavam ; e sentia-se o 
punho bater procurando os copos da espada. 

Ássim continuou immovel alguns minutos;, 
agitado outros, até que ouviu cada vez mais pro- 
ximo o som de passos, que desciam a viella con- 
tigua e se apressavam na direcção que elle guar- 
dava. Dahi à pouco um vulto, embuçado “tam- 
bem, desembocou, roçando-lhe quasi pelo hom- 
bro, e foi encostar-se á esquina opposta, donde 
parecia vigial-o. Os seus olhos encontraram-se 
com os delle; e por um gesto acorde ambos ao 
mesmo tempo apalparam o punho dos espadins. 
Passados rapidos momentos -em - desconfiança e 
observação, o recem-chegado resolyeu-se primeiro, 
apertando a capa sobre o rosto, avançou dez ou 
deze passos : e em tom meio jovial, meio'leyan- 
tado, exclamou : 

—« Deus seja comnosco ! cavalheiro, que 
linda noute para um passeio ! É pena estar clara. 
Não acha a rua estreita para dois ; isto de es- 
padas é quizilento ; em se encontrando pela ponta, 
não ha remedio depois senão soltal-as pelo punho, » 

O embuçado a quem fallava, encolheu os hom- 
bros, e proseguindo na sua ronda, contentou-se 
em responder laconicamente : 

— «Se a rua é estreita e a noute clara, tem o re- 
medio na mão. Procure um largo, e embuce-se 
mais. » 

—« Santa Catharina do Monte Sinay!»re- 
darguiu o interlocutor rindo, e medindo “as pas- 
sadas pelas delle, « Não me entendeu, ou fallei 
grego. Em duas palayras me explico. Se não ti- 
vesse prisão aqui, fazia grande favor a um de- 
voto, deixando-lhe a rua livre por uma hora, 
Sabe o que são lances... » 

=—< E se tivesse prisão, ou guardasse o passo 
justamente por uma hora ? ou duas ?» replicou o 
primeiro parando de repente, e medindo-o com 
os olhos cheios de suspeitas. 

— « Bom catholico, como me preso de ser, e 
temente a Deus, perguntava-lhe se a sua oração 
era á imagem do painel ou á santa encuberta, 
que está por cima ? » E dizendo isto indicava o re- 
tabulo, e a jelosia da janelinha aberta nas costas 
da casa, cuja frontaria deitaya para a rua principal. 


— «Sou tão devoto, atalhou o seu “interlo- 
cutor, que não rezo com distracções; e tão dis- 
creto que não soffro que indaguem qual-é a 
santa da minha oração. Ainda mais: para não 
responder tenho o cuidado de nunca perguntar. 
Boas noutes cavalheiro. Ao virar da esquina acha 
a rua larga, e menos claridade, se gosta de 
sombra! » 
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— « Valha-me Deus! Começo a receiar que 
adoremos ambos a mesma divindade ; e a sentir 
que um de nós tenha de ficar, apezar do outro 
não querer! O que lhe parece, sr. embuçado ? » 

— « Que a noute está fria; e que os ares fi- 
nos fazem mal, parando-se! Até à meia noute 
o passo está guardado ! Deus o acompanhe ! » 

— « Amen ! » redarguiu o outro. « Até à volta, 
Ainda tenho duas palavras que lhe dizer, e um 
favor que lhe pedir. » 

— « Se leva pressa estou ao seu dispor. » 

— « Nada. Deus me livre de me tornar pe- 
zado, » 

E subindo com desempeno os degraus do be- 
co, foi saír à rua das Arcas, aonde se fez en- 
contrado de proposito com a ronda, que o man- 
dou parar com a costumada voz: « quem é, e 
para onde yai da parte de El-rei? » 

— « Um estudante, que se recolhe a sua casa. » 

— « Estudante? pph! Não me cheira ! « acu- 
diu um alcaide, cujo ventre volumoso parecia ya- 
cillar sobre as escanelladas pernas, à maneira de 
uma talha de bojo sobre dois espeques fracos, — 
« Como se chamma ? » 

— « Como disse meu padrinho e minha mãe 
que me chamassem na pia do baptismo. » 

—« Ah, o sr. estudante diverte-se com a 
justiça de El-rei? Tome cuidado que a musica 
não tenha que pagar á dança. » 

— « Não que o carro não anda nunca adiante 
dos bois ! Mas isto é bucolico de mais. Sua mercê 
é curioso de bollero? Não me diga que não, 
Esse pé esta-lhe saltando pelo capato fóra! » 

Todos os homens da ronda desataram a rir 
menos a Terpsichore forense, que ficou yermelha 
como lacre. 

— « Poucas graças ! « gritou offendido no seu 
amor proprio de pessoa séria, » Diga o nome ou 
prepare-se para me acompanhar. » 

— « Escolha o sr. alcaide, e ponha-me o qne 
quizer, Dou por todos em não sendo André! » 

—« Magano ! berrou o satrapa quadrando-se 
para manter em equilibrio a sua rotundidade. 
« Lembre-se de que rindo se vai chorar à ca- 
dêa ! Como se chama ; pela terceira yez lh'o per- 
gunto! » 

—« Mas, sr. alcaide, à noite nem sempre se 
fer o nome na ponta da lingua. Faça de con- 
AD 


. —<« Basta de chufas — disse o meirinho in- 
Jerindo-se na polemica. « A lua está clara ; des- 
cubra-se. Qs homens não se conhecem pela ca- 
pa, conhecem-se pela cara. » 
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—« E se me constipar, paga-me o sr. mei- 
rinho a botica ? » 

—« Allon! É escolher! — Obedeça, ou... » 

—« Esse ou rendeu-me! Mas da parte de 
quem é toda essa curiosidade ? » 

—« Da parte do corregedor do crime do 
bairro do Rocio, » 

—« Ora como o demonio as tece ! Sei muito 
bem. O meu maior amigo! Sabe que o prézo 
tanto, que não lhe dóe a cabeça a elle sem a 
minha Jogo o sentir? » 

—« Este homem não é o que parece ! gri- 
tou o meirinho virando-se com importancia para 
os seus officiaes. A teima de não destapar a ca- 
ra... olho nelle; cerquem-no ! Desconfio... » 

—« Não levante falsos testemunhos , sr. mei- 
rinho. Veja que ha inferno. » 

—« No inferno o metto eu se não se cala! » 

—« Então boas noites ! » 

—« Alto! aonde vai ? » 

— « Não me mandou callar ? Os mudos não 
dizem nada. » 

—« Bem! Fóra a capa; e para cá os papeis. 
Apalpem-no, » 4 

— « Da parte do corregedor do bairro do Ro- 
cio digo que não me levam os papeis. » 

— « Essa é bonita! Veremos se levam ! » 

—« Estive agora com elle, e não deu tal 
ordem. » ; 

— « Dou-a eu em seu nome, e basta! Aca- 
bemos. Diga quem é e a sua occupação. » 

— « Só se fôr ao ouvido. É um segredo... » 

— Arredem-se ! Guardem bem a rua. Agora 
que estamos sós: o seu nome? » 

— Caetano José da Silya Souto Maior! » * 
disse o embuçado misteriosamente, e concluiu 
com uma risada estrepitosa. 

—« O sr. corregedor do crime! » aceudiu 
soffocado o official de justiça, tirando o chapeo. 

—« Não lhe dizia que não tinha dado a or- 
dem? Sr. meirinho, se não conhecer melhor seus 
filhos, do que o ministro com quem serve tenho 
pena do que póde succeder-lhe... » 

— « Senhor, eu... » 

— Está bom. Ponha o chapeo; menos cor- 
tezias e mais altenção para outra vez. Deixe-me 


* A introdução de Caetano José da Silva Sotto 
Maior , por antonomasia o Camões do Rocio pecea 
contra a historia quanto ao cargo que se lbe suppõe 
já neste anno. Entretanto o auctor julgou-se auclori- 
sado a commelter a inexactidão, prevenindo sempre 
de que ella existe. É quanto deve bastor para 08 es. 
erupulosos. 
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traçar a capa. Não quero dar-me a conhecer. 
Ouça; Vá de vagar e dê a volta do costume. Se 
chegar até à entrada do beco da Imagem, vendo 
um homem. parado ao pé da alampada não en- 
tenda com elle; é um devoto da sancta. Sentin- 
do tenir espadas não faça caso, e passe de lar- 
go; à noite todos os gatos são pardos. Espere- 
me aqui depois. Ando numa diligencia de se- 
gredo. » 
L. 4. REBELLO DA SILVA. 
(Continta.) 


NOTICIAS E; CONNBRCIO, 


Armas portuguezas. — Lemos no Globo, jor- 
nal do Maranhão o seguinte : 

« Ao lado direito do quartel de campo de Ourique 
nesta cidade existe um brasão de Armas portugue- 
aas esculpido em pedra, que o genio do ultimo ca- 
pitão general Bernardo da Silveira Pinto destinára 
para a porta principal daquelle edificio. 

Deve-se á boa indole deste povo, ao respeito pela 
religião, e pelas tradicções da nação de que descen- 
de, o quasi perfeito estado em que se acha; de- 
vendo ao acaso sómente algumas pequenas fracturas 
que tem, eque não privam de ser ainda convenien- 
temente aproveitado. 

Ob antecessores de v. s.* tem olhado com indiffe- 
rença para este negocio, apesar de ter sido repre- 
sentado por nós aos dois ultimos em nome de alguns 
Pporluguezes, que estavamos promptos a collectarnos 
para a compra daquelle objecto, que depois da in- 
dependencia nada mais vale para o governo do que 
qualquer dessas outras pedras que o circulam. 

Renovamos pois a v. s.* o mesmo pedido em nome 
de nossos compatriotas. Pensamos que o ilustrado 
governo provincial nenbuma duvida porá em nol-as 
ceder; e depois v. s.' as fará remeter para Lisboa. 

Não é bem que as quinas, emblema da nossa re- 
ligião e gloria, estejam por mais tempo votadas ao 
abandono, e prostradas em um logar que tem o nome 
do campo em que ellas foram dadas ao 1.º monar- 
cha da nossa heroica nação, no dia em que se ga- 
nhou uma assignalada victoria. » 


Noticias do Brasil. — O vapor chegado a Lis- 
boa a 9 trouxe-nos as seguintes noticias, além da 
importante que publicamos na primeira parte da ne- 
vista relativa á companhia lusitana. 

« 8s. magestades imperiaes dignando-se acceitar o 
convite que Ibes fóra feito em nome do capitão do va- 
por a helice norte-americano City of Pittsburgh, vi- 
sitaram hontem este navio. 

O vapor City of Pittsburgh é dos maiores que tem 
entrado neste porto. Sua lotação excede 3,000 tone- 
ladas, e é da forca de 800 cavallos. Tem commodos 
pata 160 passageiros de ré e 800 ic prós, 6 os pri- 
Eitibs nada deitam « desejar. 
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Ss. magestades imperiaes chegaram a bordo precisa- 
mente á bora que tinham marcado paraa sua visita 984 
horas da manhã, e foram recebidos no portaló pelo ca- 
pitão do vapor, pelo secretario da legação e pelo 
consul dos Estados-Unidos. 

Descendo á camara ficou alli s. magestade a impera- 
triz, e s. magestade o imperador foi vêr todo o navio, 
merecendo-lhe particular attenção o machinismo , que 
pessoas intendidas nos asseguram ser a perfeição da ar- 
te. Nessa occasião o engenheiro do vapor, a quem s. 
m. fez muitas perguutas sobre os melhoramentos que 


notava, é principalmente sobre a maneira porque tra- 
balhava o helice, teve a honra de oferecer a s. m. 


a Constituição, que se 
achava a bordo do vapor, executou com bastante pre- 
cisão diferentes peças, 

Às duas horas e um quarto da tarde retiraram-se 
ss. magestades imperiaes acompanhados dos srs. mi- 
nistros da marinha, da guerra e da justiça, e pouco 
depois sabia barra fóra o vapor City of Pittsburgh 
em viagem para a California. 

Pelo ministerio do imperio com o n.º 1030 se pu- 
blica o decreto de 7 de agosto concedendo a Eduardo 
Mornay e Alfredo Mornay privilegio exclusivo de um 
caminho de ferro na provincia de Pernambuco entre 
a cidade do Recife e a povosção da Agua Preta, 
acompanhado das condições do contracto. 

Pela eondicção 9.º a companhia se obriga a não 
possuir escravos e a não empregar nos seus trabalhos 
senão pessoas livres, os quaes são pelo governo isen- 
tos do recrutamento. » 

Na condição 16 0 governo garante o juro de & por 
cento no capital empregado. 

« DECRETO N.º 1040 DE 6 DE SETEMBRO DE 1842. — 
Approva as alterações propostas em assembléa geral do 
banco do Brasil'aos estatutos do mesmo banco. 

Altendendo av que me representou o conselho do 
banco do Brasil, bei por bem approvar as alterações 
abaixo declaradas, propostas em assembléa geral, 
dos estatutoa do mesmo banco, bem como a auctori- 
sação que egualmente em assembléa geral, fôra con- 
ferida ao dito conselho para estabelecer caixas filiaes 
nas provincias de S. Pedro e S. Paulo. 

Ao artigo 32, o accrescentamento das seguintes 
palavras: 

«Na mesma occasião e da mesma fórma serão elei= 
tos sete supplentes para servir nos impedimentos dos 
membros do conselho de direc: 

Ao artigo 39, alterado da maneira Saguinte: 

«O banco será dirigido por um conselho de diree- 
«são de sete membros, c administrado por dois ge- 
rentes. » 
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Ao artigo 48 , eliminando-se o ultimo periodo con- 
cebido nos seguintes termos ; 


« Não se levará porém a effeito esta disposição em 


quanto existirem tres directores em exercicio, 
Auclorisação approvada. 


A direcção do banco. fica auctorisada a estabelecer 
caixas filiaes nas provincias de S. Pedro do Sul, e 
S. Paulo, formulando os regulamentos porque terão 
de guiar-se as alministrações das mesmas, cinzi 
do-se ás disposições dos estatutos do banco, e ac- 
eeitando as idéas da commissão de exame de contas 
a respeito, no relatorio approvado unanimemente nesta 
sessão. Joaquim José Rodrigues Torres, do meu con- 
selho , senador do imperio , presidente do conselho 
de ministros, ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios da fazenda , e presidente do tribunal do Lhe- 
souro nacional assim o Lenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço do Rio de Janeiro aos 6 de setembro de 
1852, 31.º da independencia e do imperio, — Com a 
rubrica de s. magestade o imperador. — Joaquim José 
Rodrigues Torres. » 

Com o titulo de Agricultor Brasileiro se vae pu- 
blicar no Rio um jornal que se corresponder como 
esperamos ao prospecto que vimos, será de maxima 
utilidade e deverá tambem interessar a leitores por- 
tnguezes, 

O Diario do Rio de 9 de setembro publica o se- 
guinte annuncio que não carece de commentarios, 

« Boa occasião para quem quizer gosar uma posição 
mais brilhante na sociedade, — Transfere-se em pessoa 
idonca, como as leis portuguezas permittem, a mercê 
da mai distincta ordem de Nossa Senhora da Concei- 
cão de Villa Viçosa, padroeira de Portugal e deste 
imperio; seus cavaleiros gosam de todas as honras 
e privilegios como os das demais ordens : quem qui- 
ver esta transferencia deixe seu nome e morada em 
carta fechada no eseriptorio do Jornal do Commercio, 
com sobrescripto a E. F. 

N. B. — Quem pertender cabal hecimento da 
lei da ereação desta ordem, e vêr os modêlos da me- 
dalha, procure fallar naquelle escriptorio com o guar- 
da livros o sr, Leonardo. » 

Entre os muitos programmas que enchem o jornal 
do Rio para a eleição do municipio, escolhemos o se- 
guinte specimen. 

« Francisco de Paula Mattos, natural desta cidade, 
e residente no morro do mesmo nome , pertendendo 
a honra de um logar na camara municipal, dirige-se 
a scus concidadãos pela maneira seguinte : 

— Apenas conseguido o suffragio do povo para um 
desses nove logares que constituem a representação 
da cidade, compromette-se a fazer realisar a grande 
idéa do canal no mangue da cidade Nova dentro do 
espaço de 18 mezes. 

= Obriga-se tambem a apresentar o plano da nova 
cidade que deve ser fundada na área-desse mangue , 
e a fazer adoptar o seu, ou outro plano que melhor 
seja. 

— Promette conseguir a edificação de uma praça 
de mercado no Rocio Pequeno de Cidade Nova, no 
tempo de 24 mezes: 

= Liga-se á obrigação de dotar a cidade com uma 
rua de 55 palmos, que una o morro de Panla Mat- 
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tos ao morro de Santa Theresa, dentro do tempo de 
36 mezes. 

É com estes titulos que o cidadão Francisco de 
Paula Mattos se dirige ao povo afim de conseguir a 
honra de seu voto, e para estes compromissos de 
honra dá como garantia seus precedentes, e mais qua 
tudo um nome coberto de louvores no fim dos quatro 
annos, ou então coberto de vergonha e opprobrio. O 
cidadão Francisco de Paula Matos deseja engrandecer 
a cidade em que nasceu, e não fazer da camara mi 
nicipal degráu para subir: não tem aspirações politi- 
cas, 

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1852. — Francisco 
de Paula Mattos, » 


Lição de escripta repentina no papel 
authographo e no cartão de lustro — PrLO 
PROFESSOR DE CALLIGRAPRIA MANUEL NUNES GODINHO NO 
DIA 31 pe ouTUBRO conReNTE, — Este professor, bem 
conhecido pelos diferentes trabalhos calligraphicos, 
que lem executado, vai ensinar em uma só lição: 

1.º O methodo de escrever em papel authographo 
para as Iylhographias. 

* O segredo de escrever no cartão de lustro;, 
obtendo-se tanto neste, como no papel authographo, 
os finos e os grossos da letra tão perfeitos, como se 
fossem desenhados na pedra lylhographica a pincel. 

Resultam desta lição tres vantagens ; a 1.º é facili- 
tar a qualquer, que tenha boa letra, o escrever para 
as Iylhographias, que tanto carecem de quem escreva 
no papel authographo: a 2.º é pôr ao alcance de to- 
dos o fazerem, sem custo, os seus bilhetes de visita, 
poupando dest, sorte as despezas de chapas, ou de 
Iylhographi a 3.º é habilitar os amadores de bi- 
lhetes de visita em fac-simile, o poderem executal-os 
de proprio punho. 

Os bilhetes por esta lição custam 4,800 rs. cada 
um, e abrangem o ensino de escrever no papel au- 
thographo, e no cartão de lustro;. e so por acaso: 
houver algum discipulo, que em uma só lição não 
fique bem conhecedor deste facillimo systema , ser= 
Ihe-ha repetida a lição gratuitamente no dia 7 de no- 
vembro proximo futuro. 

A Jição terá lugar no edificio do collegio—Escóla. 
Academica , na calcada do Sacramento n.º 24, das 
10 horas da manhã em diante. Os bilhetes de entrada, 
acham-se , desde já, á venda na rua do Loreto n.º 
78, defronte da travessa dos Gatos na loja denomi- 
nada — Verissimos Amigos. 

N. B. Para maior brilhantismo desta sessão, o 
sr. Godinho escreverá, em um pequeno globo de 
papel, do tamanho de tres vintens em prata, (sem 
auxilio de lente) mil e noventa e duas letras, ou uma 
serie completa de todos os nossos reis, desde o princi- 
pio da monarchia portugueza até à Actual Reinante. 


Uso de capsulas de gomma elastica 
para acudir a navios em perigo. — MM. 
Dorey e d'Houdetot, do Havre, imaginaram um sy5- 
tema de capsulas de caoutchouc ou gomma elastica 
que deve servir de capa aos projecteis que se arre- 
meçam ao navio em perigo e proximo a encalhar. É 
sabido ser a dificuldade nesse caso despedir com a 
bala a corda necessaria para puxarem a si o cabo de 
salyação. Os sobreditos srs. resolveram o problema * 
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prendendo a ponta da corda á capsula por elles in- 
ventada, que se ajusta á boca do cano de uma es- 
» & que partindo com a bala 
da , leva comsigo a corda que se desenvolve 
rapidamente e proporciona á gente de bordo chamar 
a si 0 cabo que deve trazel-a ao porto. 


Assucar de betarraba. — Em França no anno 
de 1849 existiam 584 fabricas que produziam Kilo- 
gramos 38.639:000, sendo o consumo do assucar de 
49.078:100 kilogramos. Em 1850 as fabricas eram 
588, o assucar elaborado nellas 65.175:514, e o 
consumo 59.034:950. Em 1851 eram 30% as fabri- 
cas produzindo 70.151:128 Kilogramos, e o consumo 
68.279:757. 

Esto é, se desde agosto de 1849 até igual data de 
4850 não houve em França mais do que quatro fa- 
dricas de augmento, a quantidade de assocar elabo- 
rado excedeu ao anno anteriur o pezo de 23.536:214 
Xkilogramos, isto é 61 por cento; e desde 1850 a 

1, tendo havido o augmento de dezeseis fabri- 
cas, o assucar elaborado foi de 22 por cento. 

Igual progresso seguiu o assucar de betarraba na 
Belgi Em 1850 as fabricas eram 22; em 1851 
contavam já 40. Em 1848 a producção não excedera 
4:500 toneladas, em 1851 computava-se já em 6:000, 
isto é, nas tres quintas partes do consumo reputado 
em 10:000 toneladas. 

Na Alemanha desde 1848 a 1851 ascendeu a pro- 
dução de 26:000 a 43:000 toneladas. Basta compa- 
rar os mappas offerecidos pelo Hanpover e pelas ci- 
dades hanseaticas, que demonstram que nos tres an- 
nos decorridos desde 1848 a 1851 o assucar de be- 
tarraba teve nesses mercados um augmento de con- 
sumo, importante em 17:000 toneladas ; e por con- 
sequencia outrotanto perdeu nelles o assucar da cana 
ou colonial. 

Na Austria, onde em 1848 as fabricas de assucar 
de betarraba contribuiam só para o consumo com 
8:000 toneladas das 40:000 a que montava aquelle, 
já em 1851 forneciam 15:000 toneladas, isto é quasi 
o dobro da producção de 1848. 

Finalmente na Russia, onde essa industria, como 
todas, tardaram a desinvolver-se, actualmente calco- 
la-se que o assucar de betarraba contribue com to- 


neladas 35:000 para o consumo que é de 85:000 pro- 
ximamente. 


Commercio. —O nosso correspondente de Per- 
nambuco, em data de 20 de setembro, nos trans- 
milte as seguintes informações do estado commercial 
daquella praça. 

Nosso mercado continua po mesmo estado das se- 
mavas antecedentes. As compras limitaram-se a um 
carregamento de assucar de qualidades surlidas de 
1150 a 1950 réis por arroba ; e algumas partidas de 
saccas de algudão de 5500 a 5800 segundo a quali- 
dade. 

Em generos de importação houseram vendas de 
manteiga ingleza de vaca de 540 a 560, e de porco 
de 340 a 350; vinho branco de Lisboa a 160,4000 
a pipa, e tinto de Aveiro de 112,4000 e 1138000; 
vinagre de Lishoa de 604000 à 64,000 : toncinho 
de Lisboa de 8500 a 9000 à arreby, e chucolate a 
700 por arreba 
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Couros salgados. — São procuradosa 107 E réis por 
arratel. 

Descontos. — O banco deseontou leltras a vencer 
no fim de outobro a 6 por cento ao anno, e a 8 por 
cento até o praso, de 6 mezes; e os particulares de 
6a 9 por cento; vencimentos de 2 a 6 mezes. 

Cambios. —Fizeram-se saques a 27 4 d. por 1,000 
com praso ; e alguns a 27 ! a dinheiro. 

Conta-se que para o seguinte mez já haverão al- 
gumas entradas de assucar da nova safra, que ba es- 
peranças de ser muito grande em relação aos annos 
anteriores, e de apresentar qualidades mais regu- 
lares. 

O governo brasileiro contractou com a casa de 
Rothschild & C.º de Londres um emprestimo de 
1:000,000 de £ para pagamento do emprestimo por- 
luguez que o Brasil garantiu quando foi reconhecida 
a sua independencia. 

O emprestimo vencia-se em 1853, mas tendo o 
governo a faculdade de pagal-o quando quizesse, 
aproveitou-se do estado favoravel do mercado mone- 
lario de Londres, e do credito que alli gosa o im- 
perio, para saldar já essa conta com favoraveis con- 
dições. 

A navegação dos rios Paraná e Uruguay está aberta 
a todas as embarcações estrangeiras de lotação maior 
de 120 toneis, com a condição de carregarem e des- 
carregarem nos portos onde existem alfandegas na- 
cionaes, a contar do 1.º de outubro. 

O patacho portuguez Rapido, procedente de Lis- 
boa no dia 12, pertendia sabir no dia 22 do sobre- 
dito setembro. Foi fretado, 

Os vinhos portuguezes tinham os seguintes preços : 
— into de Lisboa, marca P. R, R. 112 a 1209000 

branco dito 160,8000 rs , diferentes marcas 
tinto 150 a 1559000 rs., de Aveiro, tinto 112 a 
113.000 rs. 

O vinagre de Portugal estava de 64 a 70,$000 rs. 
Toucinho de Lisboa 8,$500 a 9,$000 rs. ; presuntos 
do Porto 8 $000 a 10,5000 rs. por arroba; paios de 
Lisboa a 13920 rs. a duzia. 

Azeite doce do Mediterraneo a 1,8650 rs. o ga- 
tão ; dito de Portugal a 1,800 rs. batatas a 1,4200 
rs. o gigo, feijão 5 a 63000 rs. a sacca, alfazema 
rôxa, 2400 rs. a arroba. 


Cambios e moedas. 


100 por 100. — Londres com 60 dias a 27 
por 1,000 — Paris com 60 dias a 350 por 
- 4 f,— Patacões brasileiros 1,920. — Pesos co- 
lumnarios 1,$920.— Dito mexicanos 1,$800.—Moeda 
6,$400 velha 16,$000. — Dita 6,8400 nova 16,$000, 
— Dita de 48000 9,000. — Onças hespanholas 
29,$000. — Dita patrioticas 288600 a 29,000, — 
Desconto de lettrasa 6 mezes 6 a 9 por cento o anno. 
— Dito do banco 2 a 6 mezes 6 a 8 por cento por o 
anno. 

Fretes para Lisboa 160 a 200 por arroba; para o 
Porto 200 réis. 


